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RESUMO

O estudo apresenta os resultados do projeto de pesquisa “Conexões Brasil-Angola na construção de uma
historiografia  linguística  feminina”,  com  o  objetivo  de  contribuir  para  o  desenvolvimento  de  uma
historiografia linguística transatlântica, a partir de análise de unidades lexicais sobre estudos da língua
portuguesa, conceitualizados pela linguista angolana, Amélia Arlete Dias Rodrigues Mingas. A pesquisa foi
conduzida em duas fases principais: a primeira dedicada ao levantamento bibliográfico e análise documental,
fundamentada em autores como Swiggers (2013), Batista (2020), Gonçalves (2012) e Coelho Sansone (2023);
a segunda voltada à análise da obra de Amélia Mingas, destacando conceitos como “língua”, “português
angolano”, “variedade”, “dialeto”, “língua geral”, “pretuguês”, entre outros. A metodologia adotada foi de
natureza qualitativa; integra revisão bibliográfica, fichamentos, resenhas e análise conceitual dos termos
presentes nos textos da autora. Os resultados indicaram que Mingas designa a língua como patrimônio
cultural e social, expressão identitário, sobretudo no contexto do português em Angola em sua convivência
com as línguas bantu.  Verificou-se ainda que sua reflexão evidencia  o  papel  das  línguas nacionais  na
valorização cultural, na promoção da mulher e na construção de uma política linguística inclusiva. Assim, a
produção de Amélia Mingas contribui de forma significativa para uma historiografia linguística decolonial.
Agradeço à Unilab pelo financiamento da pesquisa intitulada conexões brasil-angola na construção de uma
historiografia  linguística  feminina,  executada  entre  01/09/2024  e  30/09/2025,  por  meio  do  Programa
Institucional de Bolsas de Iniciação Científica (Pibic) e Tecnológica (Pibiti).
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